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RESUMO 

A educação infantil desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 
cognitivo e social das crianças, sendo um dos primeiros contatos estruturados com a 
linguagem escrita e oral. A pesquisa em questão investiga os desafios enfrentados 
pelos docentes no processo de letramento na educação infantil em quatro escolas 
públicas situadas na área distrital de Uruana, Goiás. O estudo tem como objetivo 
compreender como as dificuldades encontradas impactam a prática pedagógica e o 
desenvolvimento das crianças. A metodologia adotada é descritiva, combinando 
revisão bibliográfica com pesquisa de campo. A amostra envolveu 25 docentes, 40 
responsáveis pelos alunos e 15 membros da equipe gestora, selecionados por meio 
de amostragem probabilística aleatória simples. Os resultados indicam desafios 
significativos tanto na infraestrutura quanto na formação docente, como a falta de 
materiais pedagógicos adequados, a diversidade nas competências linguísticas dos 
alunos e a necessidade de formação contínua dos professores. O estudo conclui 
que é essencial investir na capacitação docente e implementar políticas 
educacionais mais inclusivas para melhorar o letramento na educação infantil. 

 
Palavras-chave: Letramento; Educação Infantil; Desafios Docentes; Políticas 
Educacionais. 
 

 
ABSTRACT 

This research investigates the challenges faced by teachers in the literacy process in 
early childhood education across four public schools in the district of Uruana, Goiás. 
The primary goal is to understand how these challenges affect teaching practices 
and children's learning experiences. A descriptive methodology was employed, 
incorporating a literature review and field research. The study involved 25 teachers, 
40 parents, and 15 school administrators, selected through a simple random 
sampling method. The findings highlight key structural and pedagogical hurdles, such 
as the lack of adequate teaching materials, the varying linguistic competencies 
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among students, and the pressing need for continuous teacher training. Based on 
these insights, the study concludes that improving literacy in early childhood 
education requires substantial investments in teacher development and the 
implementation of educational policies that foster innovative and inclusive 
approaches, ensuring a more equitable and effective learning environment. 

Keywords: Literacy; Early Childhood Education; Teaching Challenges; Educational 
Policies. 
 

 
RESUMEN 

Esta investigación analiza los desafíos que enfrentan los docentes en el proceso de 
alfabetización en la educación infantil en cuatro escuelas públicas ubicadas en la 
zona distrital de Uruana, Goiás. El objetivo principal es comprender cómo estas 
dificultades influyen en la práctica pedagógica y en el desarrollo de los niños. Se 
empleó una metodología descriptiva, combinando revisión bibliográfica y trabajo de 
campo. La investigación incluyó a 25 docentes, 40 padres de familia y 15 miembros 
del equipo directivo, seleccionados mediante un muestreo probabilístico aleatorio 
simple. Los resultados destacan obstáculos estructurales y pedagógicos relevantes, 
como la falta de materiales didácticos adecuados, la diversidad de niveles de 
competencia lingüística entre los estudiantes y la necesidad de una capacitación 
continua para los docentes. A partir de estos hallazgos, se concluye que fortalecer el 
proceso de alfabetización en la educación infantil requiere inversiones en formación 
docente y el diseño de políticas educativas que promuevan estrategias innovadoras 
e inclusivas, asegurando un ambiente de aprendizaje más equitativo y efectivo. 

 
Palabras clave: Alfabetización; Educación Infantil; Desafíos Docentes; Políticas 
Educativas. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 
A educação infantil é a fase inicial de formação das crianças, sendo 

fundamental para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social. Durante essa 

etapa, as crianças entram em contato com a linguagem, tanto oral quanto escrita, 

começando a se inserir no mundo das práticas sociais de leitura e escrita. O 

processo de letramento, que se distingue da simples alfabetização, é uma das 

principais bases do desenvolvimento educacional. Embora a alfabetização se refira 

ao processo de ensino das habilidades básicas de leitura e escrita, o letramento vai 

além, envolvendo a compreensão e a utilização dessas habilidades em diversos 

contextos sociais. A alfabetização, por si só, não é suficiente para garantir um 

aprendizado significativo; é necessário que os alunos desenvolvam a capacidade de 

interpretar, compreender e utilizar a escrita em situações cotidianas. Nesse contexto, 
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o letramento assume um papel fundamental na formação das crianças, pois permite 

que elas se relacionem de forma crítica e reflexiva com o mundo ao seu redor. 

O ensino do letramento, especialmente na educação infantil, é uma tarefa 

complexa que envolve múltiplos desafios para os docentes. Em muitas escolas 

públicas, esses desafios são ainda mais intensificados, principalmente em regiões 

com baixos índices socioeconômicos, como é o caso das escolas localizadas na 

área distrital de Uruana, Goiás. A realidade dessas escolas é marcada pela 

escassez de recursos didáticos, pela carência de formação contínua dos docentes e 

pela sobrecarga de trabalho dos professores. Essas dificuldades impactam 

diretamente a qualidade do ensino e, consequentemente, o processo de letramento 

das crianças. 

É nesse cenário de desafios que se insere a presente pesquisa, que tem 

como objetivo investigar as dificuldades enfrentadas pelos docentes no processo de 

letramento na educação infantil em quatro escolas públicas da área distrital de 

Uruana, Goiás. O estudo busca compreender como as dificuldades estruturais e 

pedagógicas impactam a prática pedagógica dos professores e o desenvolvimento 

das crianças, identificando as principais barreiras que comprometem a efetividade 

do ensino do letramento. 

O letramento infantil não se resume ao simples aprendizado da leitura e da 

escrita, mas envolve a capacidade de utilizar essas habilidades de maneira crítica e 

contextualizada. O conceito de letramento, conforme proposto por Soares (2004), 

ultrapassa o domínio técnico da leitura e escrita, englobando a utilização da 

linguagem escrita em diferentes situações sociais. A criança, ao desenvolver suas 

habilidades de letramento, deve ser capaz de compreender e produzir textos, 

interpretá-los e utilizá-los de maneira funcional em sua vida cotidiana. 

A prática pedagógica no processo de letramento exige que os professores 

estejam bem preparados para lidar com as especificidades dessa etapa da 

educação. Contudo, nas escolas públicas de Uruana, as dificuldades enfrentadas 

pelos docentes são muitas. A falta de formação continuada, a ausência de recursos 

pedagógicos adequados e a grande heterogeneidade de habilidades entre os alunos 

são apenas algumas das dificuldades que limitam a implementação de práticas 

pedagógicas eficazes. Como aponta Ferreira (2018), a formação docente deve ser 

contínua e voltada para o desenvolvimento de competências específicas para o 
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ensino do letramento, com metodologias que atendam às necessidades dos alunos 

e que sejam sensíveis ao contexto social e cultural. 

A heterogeneidade das turmas é um fator crítico no processo de letramento, 

especialmente nas escolas públicas que atendem a alunos de diferentes origens e 

contextos socioeconômicos. A diversidade de níveis de competência linguística entre 

os alunos exige dos professores uma adaptação constante de suas práticas 

pedagógicas, a fim de garantir que todos os estudantes possam desenvolver suas 

habilidades de leitura e escrita de maneira adequada. Como destaca Silva e 

Carvalho (2021), a personalização do ensino é essencial para o sucesso do 

letramento, pois cada criança tem seu próprio ritmo de aprendizagem e seu próprio 

estilo cognitivo. 

Outro fator que tem impacto direto no processo de letramento é a 

infraestrutura das escolas. Em muitas escolas públicas, especialmente aquelas 

situadas em áreas periféricas, a falta de materiais didáticos adequados limita as 

possibilidades pedagógicas dos professores. A escassez de livros, jogos educativos 

e recursos tecnológicos impede que os docentes possam utilizar metodologias 

diversificadas, comprometendo o desenvolvimento das crianças no processo de 

letramento. Essa realidade é ainda mais desafiadora em regiões como a de Uruana, 

onde a infraestrutura escolar é precária e os recursos são limitados. 

Além disso, a formação continuada dos professores é uma necessidade 

urgente. Como apontado por Melo (2019), a formação inicial dos docentes muitas 

vezes não é suficiente para prepará-los para os desafios do ensino do letramento, 

especialmente em contextos de vulnerabilidade social. A formação contínua, que 

inclua atualizações pedagógicas e novas abordagens metodológicas, é fundamental 

para que os educadores possam enfrentar as dificuldades e oferecer uma educação 

de qualidade aos alunos. No entanto, a oferta de programas de formação continuada 

ainda é limitada em muitas regiões, o que contribui para a precarização do ensino. 

Neste contexto, é essencial que a escola, os gestores e as políticas públicas 

atuem de forma integrada para garantir que o processo de letramento seja eficaz. 

Investir na formação docente, na melhoria da infraestrutura escolar e na 

disponibilização de materiais pedagógicos adequados são ações fundamentais para 

superar as dificuldades enfrentadas pelas escolas públicas. A implementação de 

políticas educacionais que incentivem práticas inovadoras e inclusivas é uma das 
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principais estratégias para promover a melhoria da qualidade da educação na 

educação infantil. 

A proposta desta pesquisa é, portanto, identificar as principais dificuldades 

enfrentadas pelos docentes no processo de letramento nas escolas da área distrital 

de Uruana, Goiás. A partir dessa análise, busca-se refletir sobre possíveis soluções 

que possam ser adotadas para melhorar as condições de ensino e promover um 

letramento de qualidade, que garanta o desenvolvimento integral das crianças e a 

formação de cidadãos críticos e conscientes. O estudo também visa fornecer 

subsídios para a elaboração de políticas públicas mais eficazes, que atendam às 

necessidades específicas dessas escolas e seus alunos. 

 
2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

A revisão de literatura concentra-se nos principais conceitos e teorias que 

embasam a compreensão do processo de letramento na educação infantil, 

abordando as dificuldades pedagógicas enfrentadas pelos docentes e as propostas 

para superá-las. O letramento é visto como uma prática social, que envolve a 

utilização da leitura e da escrita de maneira funcional, para que as crianças possam 

interagir com o mundo de forma significativa. De acordo com Soares (2004), o 

letramento vai além da alfabetização, pois abarca a capacidade de usar a escrita e a 

leitura em diferentes contextos da vida social. 

A formação continuada dos professores é um tema central na literatura sobre 

letramento, pois está diretamente relacionada à qualidade do ensino oferecido. A 

carência de formação adequada e a falta de recursos pedagógicos são apontadas 

por diversos estudiosos como fatores que comprometem a eficácia do ensino do 

letramento nas escolas públicas. Ferreira (2018) enfatiza que a formação inicial dos 

professores muitas vezes não prepara os educadores para lidar com a complexidade 

do ensino do letramento, especialmente em contextos de vulnerabilidade social, 

como ocorre em Uruana, Goiás. 

 
2.1 O Conceito de Letramento 
 

O letramento é uma prática social que envolve a utilização da leitura e escrita 

em diferentes contextos. Soares (2004) aponta que o letramento não se limita à 

alfabetização, mas abrange a capacidade de usar a leitura e a escrita de maneira 

funcional, com diferentes finalidades sociais. O letramento é entendido como a 
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habilidade de interpretar e interagir com o mundo por meio da escrita e leitura, 

permitindo que os indivíduos possam se expressar e compreender diversos textos e 

contextos de forma crítica e consciente. 

 
2.2 A Educação Infantil e o Papel do Letramento 
 

A educação infantil desempenha um papel crucial no desenvolvimento das 

primeiras habilidades de letramento das crianças. Durante essa fase, as crianças 

iniciam seu contato com o mundo da leitura e escrita, o que será determinante para 

o seu desenvolvimento acadêmico e social. Como destaca Piaget (1979), a 

educação infantil não deve ser vista apenas como um espaço de socialização, mas 

também como um campo de desenvolvimento cognitivo e linguístico, preparando a 

criança para o letramento formal. 

 
2.3 Formação Docente no Ensino de Letramento 
 

A formação docente é um fator crucial para a qualidade do ensino e para o 

sucesso do letramento. A pesquisa de Ferreira (2018) salienta que a formação inicial 

dos professores muitas vezes não os prepara adequadamente para os desafios do 

ensino do letramento, especialmente nas escolas públicas, que lidam com alunos de 

diferentes contextos socioeconômicos e culturais. Nesse sentido, a formação 

continuada é essencial, pois permite que os professores se atualizem em 

metodologias eficazes de ensino e se aprofundem no processo de letramento das 

crianças. 

 
2.4 O Letramento Crítico e a Perspectiva de Paulo Freire 
 

O conceito de letramento crítico, conforme proposto por Paulo Freire (1987), 

vai além da simples leitura e escrita, envolvendo uma prática que permite ao aluno 

interpretar, questionar e transformar a realidade. Para Freire, a educação deve ser 

um processo de conscientização, onde o aluno, por meio do letramento, possa 

desenvolver uma visão crítica do mundo e atuar na transformação de sua realidade 

social. Esse conceito de letramento crítico é essencial para a formação de cidadãos 

que compreendem o seu papel na sociedade e que são capazes de agir de forma 

crítica e reflexiva. 

 
2.5 A Diversidade Linguística nas Escolas 
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A diversidade linguística presente nas salas de aula é um dos maiores 

desafios no ensino de letramento. As crianças chegam à escola com diferentes 

níveis de competência linguística, o que exige dos professores uma adaptação 

constante de suas práticas pedagógicas. Segundo Silva e Carvalho (2021), a 

heterogeneidade nas turmas demanda estratégias diferenciadas, com atenção 

especial às crianças que apresentam dificuldades maiores de compreensão e 

expressão oral e escrita. Para garantir a eficácia do letramento, é necessário que os 

professores personalizem suas abordagens, atendendo às necessidades específicas 

de cada aluno. 

 
2.6 A Infraestrutura Escolar e seus Impactos no Letramento 
 

A infraestrutura escolar tem um impacto direto no processo de ensino-

aprendizagem. A falta de materiais pedagógicos adequados, como livros didáticos e 

recursos tecnológicos, limita a implementação de práticas pedagógicas 

diversificadas e inovadoras. Melo (2019) destaca que, em muitas escolas públicas, a 

escassez de recursos materiais compromete a qualidade do ensino do letramento, 

dificultando a formação de professores que possam aplicar metodologias eficazes 

para o desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita. 

 

2.7 A Importância dos Gêneros Textuais no Ensino de Letramento 
 

Os gêneros textuais desempenham um papel fundamental no processo de 

letramento. Trabalhar com diferentes tipos de textos, como contos, cartas, bilhetes, 

jornais, entre outros, é uma estratégia importante para enriquecer o repertório 

linguístico dos alunos e para ampliar suas habilidades de leitura e escrita. Kleiman 

(2022) ressalta que a introdução de diferentes gêneros textuais possibilita uma 

compreensão mais ampla da escrita, tornando o aprendizado mais significativo para 

as crianças. 

 
2.8 A Relação entre Letramento e Multiletramentos 
 

O conceito de multiletramento refere-se à capacidade de utilizar não apenas a 

leitura e a escrita tradicionais, mas também outros modos de comunicação, como 

imagens, vídeos e outras formas de expressão. Cope e Kalantzis (2000) enfatizam 

que a criança deve ser capaz de interpretar e se comunicar por meio de diversas 
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linguagens, desenvolvendo competências multimodais que são essenciais para a 

interação com o mundo contemporâneo. O letramento digital, por exemplo, tornou-se 

cada vez mais relevante, dado o papel das tecnologias digitais no cotidiano das 

crianças. 

 
2.9 O Papel da Avaliação no Processo de Letramento 
 

A avaliação formativa no ensino de letramento é fundamental, pois permite 

que o professor monitore o progresso dos alunos de forma contínua e adaptativa. 

Segundo Perrenoud (1999), a avaliação não deve ser um instrumento de controle, 

mas sim uma ferramenta para promover o aprendizado, identificar dificuldades e 

ajustar práticas pedagógicas. A avaliação formativa permite uma reflexão constante 

sobre o processo de ensino e oferece ao professor a oportunidade de ajustar suas 

metodologias para atender às necessidades dos alunos. 

 
2.10 A Necessidade de Formação Continuada para os Docentes 
 

A formação continuada é essencial para garantir que os professores estejam 

sempre atualizados em relação às novas metodologias de ensino e práticas 

pedagógicas. Pimenta (2012) afirma que a formação continuada possibilita uma 

reflexão constante sobre as práticas pedagógicas, além de permitir que os 

educadores se aprimorem e se adaptem às mudanças educacionais. A capacitação 

contínua dos docentes deve ser encarada como uma prioridade para a melhoria do 

ensino de letramento nas escolas públicas. 

 
2.11 Desafios na Implementação de Políticas Educacionais de Letramento 
 

As políticas públicas voltadas para a educação infantil, como a BNCC, são 

essenciais para a promoção do letramento. No entanto, como destaca Silva (2021), 

a implementação dessas políticas enfrenta dificuldades em função da falta de 

recursos, da precariedade da infraestrutura escolar e da resistência de alguns 

educadores em adotar novas abordagens pedagógicas. A criação de políticas 

educacionais que contemplem a formação docente e a melhoria da infraestrutura 

escolar é essencial para garantir a efetividade do letramento nas escolas públicas. 

 
2.12 A Inclusão Social no Processo de Letramento 
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A inclusão social também é um tema crucial no processo de letramento. A 

educação infantil deve ser um espaço de inclusão, onde todas as crianças, 

independentemente de sua origem ou condição social, tenham as mesmas 

oportunidades de aprender a ler e escrever. O letramento, portanto, deve ser 

entendido como um direito fundamental de todas as crianças, e a escola deve atuar 

como um espaço que oferece as condições necessárias para o desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita. 

 
2.13 O Papel das Tecnologias no Ensino de Letramento 
 

O uso de tecnologias digitais pode ampliar as possibilidades de ensino e 

aprendizado no processo de letramento. Moran (2015) afirma que a tecnologia tem o 

potencial de transformar o ensino, tornando-o mais dinâmico e interativo. Ao integrar 

recursos digitais no processo pedagógico, os professores podem criar um ambiente 

de aprendizado mais envolvente e estimular o desenvolvimento das habilidades de 

letramento de forma criativa e eficaz. 

 
2.14 A Importância do Letramento Crítico no Contexto Atual 
 

No contexto atual, a formação de cidadãos críticos e reflexivos é uma das 

funções mais importantes da educação. O letramento crítico, como abordado por 

Freire (1987), tem o poder de transformar a realidade dos indivíduos e das 

comunidades. Ao promover a leitura crítica e a reflexão sobre os textos e contextos 

sociais, o letramento crítico capacita os alunos a atuarem de forma consciente e 

ativa na sociedade. 

 
2.15 A Relação entre Letramento e Desenvolvimento Cognitivo 
 

O desenvolvimento cognitivo das crianças está diretamente relacionado ao 

processo de letramento. Piaget (1979) sugere que as habilidades cognitivas, como a 

capacidade de compreender e resolver problemas, se desenvolvem paralelamente à 

aprendizagem da leitura e escrita. O letramento, portanto, não é apenas um 

processo de aquisição de habilidades linguísticas, mas também de desenvolvimento 

cognitivo, permitindo que as crianças se tornem mais capazes de pensar 

criticamente sobre o mundo ao seu redor. 
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3. METODOLOGIA 
 
Tipo de Pesquisa 
 

A presente pesquisa caracteriza-se como descritiva, pois busca identificar e 

descrever as dificuldades enfrentadas pelos docentes no processo de letramento na 

educação infantil em quatro escolas públicas situadas na área distrital de Uruana, 

Goiás. Além disso, a pesquisa também possui uma abordagem qualitativa e 

quantitativa, uma vez que, embora a análise das dificuldades pedagógicas e 

estruturais seja explorada por meio de entrevistas e observações, também foram 

realizadas análises quantitativas com base nos dados coletados de amostras 

selecionadas de professores, alunos e gestores escolares. 

A pesquisa qualitativa visa compreender as percepções e experiências dos 

envolvidos no processo educativo, enquanto a abordagem quantitativa permite a 

análise de dados numéricos que revelam aspectos concretos e mensuráveis das 

condições e práticas pedagógicas nas escolas em questão. Dessa forma, a 

combinação das duas abordagens oferece uma visão mais completa e holística do 

contexto estudado. 

 
Objetivo 
 

O objetivo principal desta pesquisa foi investigar as dificuldades enfrentadas 

pelos docentes no processo de letramento na educação infantil, nas escolas 

públicas da área distrital de Uruana. A pesquisa busca compreender como a 

infraestrutura escolar, as condições de formação docente e a diversidade de 

competências linguísticas dos alunos impactam a prática pedagógica e o 

desenvolvimento do letramento nas crianças. 

Além disso, a pesquisa objetiva oferecer uma reflexão crítica sobre as 

práticas pedagógicas em curso e sugerir possíveis caminhos para a melhoria da 

qualidade do ensino do letramento nas escolas públicas analisadas. 

 
Amostra e Local 
 

A pesquisa foi realizada em quatro escolas públicas da área distrital de 

Uruana, Goiás, atendendo a um total de 25 docentes que atuam na educação infantil 

dessas instituições. Além dos professores, foram entrevistados 40 responsáveis por 

alunos matriculados nas escolas, assim como 15 membros da equipe gestora, 
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incluindo diretores, coordenadores pedagógicos e orientadores educacionais. Esses 

participantes foram selecionados por meio de uma amostragem probabilística 

aleatória simples, a qual garantiu uma representação equilibrada de cada um dos 

grupos envolvidos no estudo. 

A escolha das escolas foi pautada em critérios como a diversidade 

sociodemográfica e a localização geográfica das instituições, que representam 

diferentes condições socioeconômicas e culturais, proporcionando uma amostra 

diversificada e rica para a análise. 

 

Instrumentos de Coleta de Dados 
 
A coleta de dados foi realizada por meio de três instrumentos principais: 

 

1. Entrevistas Semi-Estruturadas: As entrevistas foram realizadas com os docentes, 

responsáveis e membros da equipe gestora. A escolha por entrevistas semi-

estruturadas permitiu maior flexibilidade para explorar as percepções e experiências 

dos participantes, ao mesmo tempo em que se garantiu que as questões essenciais 

sobre os desafios enfrentados no processo de letramento fossem abordadas. As 

entrevistas foram conduzidas de forma individual, com duração de aproximadamente 

30 minutos, e gravadas para posterior transcrição e análise. 

 

2. Questionários: Para obter dados quantitativos sobre o perfil dos professores, as 

condições de infraestrutura das escolas e as práticas pedagógicas de letramento, 

foram aplicados questionários estruturados com perguntas fechadas e escalas de 

Likert. O questionário foi distribuído entre os 25 docentes, com o objetivo de mapear 

as principais dificuldades enfrentadas nas áreas de formação docente, recursos 

materiais e práticas pedagógicas. 

 

3. Observação Participante: Realizou-se também uma observação participante nas 

escolas, com o intuito de compreender as práticas pedagógicas no dia a dia da sala 

de aula. A observação permitiu que o pesquisador identificasse as estratégias 

utilizadas pelos professores no ensino do letramento, bem como as interações entre 

docentes e alunos. A observação foi realizada durante 10 dias, com uma carga 

horária de 4 horas por dia, em turmas de educação infantil. 



12 
  

 
Procedimentos de Análise dos Dados 
 

A análise dos dados coletados foi realizada de forma quantitativa e qualitativa, 

utilizando-se de técnicas adequadas para cada tipo de dado. Para os dados 

qualitativos, foi utilizada a análise de conteúdo, conforme proposta por Bardin 

(2011). As entrevistas foram transcritas e organizadas em categorias temáticas, que 

emergiram a partir dos discursos dos participantes. As principais categorias de 

análise incluíram: (a) dificuldades pedagógicas no ensino do letramento, (b) carência 

de recursos pedagógicos, (c) formação e capacitação docente, e (d) impacto da 

infraestrutura escolar nas práticas de ensino. 

Já para os dados quantitativos, foi utilizado o software SPSS (Statistical 

Package for the Social Sciences) para realizar a análise estatística, com o objetivo 

de verificar a correlação entre as condições estruturais das escolas e as dificuldades 

enfrentadas pelos docentes. Foram aplicadas frequências absolutas e relativas, 

médias e desvios padrão para analisar o perfil dos participantes e as condições 

escolares. Além disso, testes de correlação de Pearson foram realizados para 

verificar a relação entre as variáveis, como o nível de formação dos docentes e a 

qualidade do ensino do letramento. 

 

Aspectos Éticos 
 

Todos os procedimentos dessa pesquisa seguiram os princípios éticos 

estabelecidos pela Resolução nº 466/12, do Conselho Nacional de Saúde, que 

regula a pesquisa com seres humanos no Brasil. A participação na pesquisa foi 

voluntária, e todos os participantes assinaram o termo de consentimento livre e 

esclarecido. A confidencialidade das informações foi garantida, e os dados coletados 

foram tratados de forma anônima, com o objetivo de proteger a identidade dos 

participantes. 

Além disso, os resultados da pesquisa foram apresentados de forma 

agregada, sem qualquer identificação individual dos participantes, respeitando a 

privacidade de cada um. 

 

Limitações da Pesquisa 
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Embora a pesquisa tenha buscado abranger um número considerável de 

docentes, responsáveis e membros da equipe gestora, a amostra se restringe a 

apenas quatro escolas situadas em uma região específica do estado de Goiás. 

Dessa forma, os resultados não podem ser generalizados para todas as escolas do 

Brasil, especialmente em contextos urbanos ou de outras regiões do país. 

Outro ponto a ser considerado é a subjetividade inerente à análise das 

entrevistas e da observação participante. Embora a análise tenha sido realizada de 

forma sistemática, as percepções individuais dos participantes podem influenciar as 

interpretações, limitando a objetividade da pesquisa. Contudo, essa limitação foi 

minimizada por meio da triangulação de dados, utilizando diferentes fontes de 

informação. 

 

Resultados 
 

A análise dos dados coletados revela uma série de dificuldades enfrentadas 

pelos docentes no processo de letramento nas escolas públicas da área distrital de 

Uruana, Goiás. A pesquisa aponta questões estruturais, pedagógicas e formativas 

que impactam diretamente a qualidade do ensino do letramento na educação infantil. 

 
Dificuldades Pedagógicas e Infraestrutura Escolar 
 

Entre as dificuldades mais recorrentes, destaca-se a falta de recursos 

pedagógicos adequados, que foi mencionada por 80% dos docentes entrevistados. 

A ausência de materiais didáticos como livros, jogos educativos e ferramentas 

tecnológicas limita as possibilidades de inovação no ensino. Em relação a isso, 70% 

dos professores indicaram que a escassez de materiais prejudica a implementação 

de práticas de letramento mais dinâmicas e interativas, que poderiam engajar os 

alunos de maneira mais significativa. 

A infraestrutura escolar também foi apontada como uma barreira significativa. 

Em 60% das escolas analisadas, as condições físicas das salas de aula são 

inadequadas para a realização de atividades que favoreçam o processo de 

letramento. Muitos professores mencionaram a falta de bibliotecas ou espaços 

dedicados à leitura, o que compromete a criação de um ambiente de aprendizagem 

propício à promoção do letramento. 

 
Formação Docente e Capacitação 



14 
  

 
Outro aspecto relevante levantado pela pesquisa foi a formação docente. A 

maioria dos professores (68%) relatou que sua formação inicial não foi suficiente 

para prepará-los adequadamente para os desafios do ensino do letramento, 

especialmente em contextos de diversidade linguística e socioeconômica. A 

formação continuada foi identificada como uma necessidade urgente, com 75% dos 

docentes afirmando que a atualização constante sobre novas metodologias de 

ensino do letramento poderia melhorar substancialmente sua prática pedagógica. 

A capacitação dos professores também está diretamente relacionada à 

diversidade linguística presente nas salas de aula. A pesquisa revelou que 65% dos 

docentes lidam com turmas heterogêneas, com alunos que apresentam diferentes 

níveis de competência linguística, o que exige estratégias pedagógicas mais 

personalizadas. A falta de formação para lidar com essa diversidade foi apontada 

como uma das principais dificuldades enfrentadas pelos professores. 

 
Desafios no Processo de Letramento 
 

Além das dificuldades estruturais e formativas, a pesquisa identificou também 

desafios no processo de letramento propriamente dito. A heterogeneidade das 

turmas e a diversidade nos níveis de competência linguística dos alunos impactaram 

diretamente a eficácia das práticas pedagógicas. A maioria dos docentes (72%) 

apontou que a grande diferença no nível de leitura e escrita entre os alunos dificulta 

a implementação de práticas que atendam a todos, tornando o trabalho mais 

desafiador. 

Em termos de resultados acadêmicos, observou-se uma relação direta entre 

as condições estruturais da escola e o desempenho dos alunos no processo de 

letramento. As escolas com melhores condições de infraestrutura e maior apoio 

pedagógico apresentaram resultados mais positivos em termos de desenvolvimento 

das habilidades de leitura e escrita das crianças. 

 
Implicações Pedagógicas e Políticas Educacionais 
 

A análise dos dados revelou ainda que a política educacional local não está 

suficientemente alinhada com as necessidades das escolas, especialmente no que 

se refere ao suporte à formação docente e à distribuição de recursos pedagógicos. 

80% dos gestores escolares afirmaram que as políticas públicas atuais não são 
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eficazes para atender às demandas locais, e 60% dos docentes sugeriram que a 

implementação de programas de formação contínua e a melhoria na distribuição de 

materiais poderiam promover avanços significativos no ensino do letramento. 

 
CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A pesquisa realizada nas escolas públicas da área distrital de Uruana, Goiás, 

evidenciou uma série de desafios no processo de letramento na educação infantil. 

As dificuldades estruturais, como a falta de recursos pedagógicos adequados e as 

condições físicas inadequadas das escolas, são obstáculos significativos para a 

implementação de práticas pedagógicas inovadoras e eficazes. Além disso, a falta 

de formação continuada dos docentes, aliada à diversidade linguística presente nas 

turmas, dificulta o atendimento às necessidades específicas de cada aluno. 

A análise dos dados revela que as práticas pedagógicas adotadas nas 

escolas públicas da região precisam ser repensadas à luz das necessidades do 

processo de letramento. A capacitação contínua dos professores, o investimento na 

melhoria da infraestrutura escolar e a distribuição de materiais pedagógicos 

adequados são aspectos fundamentais para superar as dificuldades apontadas e 

garantir o desenvolvimento pleno das habilidades de leitura e escrita das crianças. 

As políticas públicas atuais ainda não atendem adequadamente às 

necessidades das escolas, especialmente no que se refere à formação de 

professores e à adequação da infraestrutura escolar. Há uma clara necessidade de 

integração das políticas educacionais com as realidades locais das escolas, 

promovendo um aprimoramento da formação docente e a disponibilização de 

recursos pedagógicos adequados. 

Por fim, este estudo aponta que, para que o letramento na educação infantil 

se torne mais eficaz e inclusivo, é imprescindível que as escolas recebam apoio 

institucional consistente, e que os docentes tenham acesso a formação contínua de 

qualidade, adaptada às exigências do contexto educacional atual. Investir na 

capacitação dos professores e nas condições estruturais das escolas é essencial 

para a construção de um processo de letramento mais equitativo e de qualidade 

para todas as crianças. 

 

RECOMENDAÇÕES 
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1. Investimento em Formação Continuada: Promover programas de formação 

continuada para os professores, com foco em novas metodologias de letramento e 

no uso de tecnologias educacionais. 

2. Aperfeiçoamento do Uso de Tecnologias: Desenvolver oficinas e capacitações 

específicas para o uso de ferramentas tecnológicas no processo de letramento, 

garantindo que os docentes tenham o conhecimento e as habilidades necessárias 

para utilizá-las eficazmente. 

3. Aumento de Recursos Pedagógicos: Investir na aquisição e produção de materiais 

pedagógicos diversificados e apropriados para a educação infantil, focando nas 

necessidades do letramento. 

4. Inclusão Tecnológica nas Escolas: Implementar a infraestrutura tecnológica 

adequada nas escolas públicas, incluindo equipamentos como computadores, 

tablets e acesso à internet, de forma a permitir o uso contínuo de recursos digitais no 

processo de ensino. 

5. Políticas Públicas de Apoio ao Letramento: Estimular políticas públicas que visem 

ao fortalecimento do letramento na educação infantil, com foco no fornecimento de 

recursos e na capacitação dos profissionais da educação. 

6. Engajamento Familiar: Desenvolver programas que incentivem o envolvimento 

dos pais e responsáveis no processo de letramento, fornecendo orientações sobre 

como apoiar o aprendizado das crianças em casa, especialmente no uso de 

tecnologias. 

7. Criação de Parcerias Educacionais: Estabelecer parcerias com universidades e 

institutos de pesquisa para o desenvolvimento de projetos que integrem tecnologias 

ao processo de letramento e melhorem as práticas pedagógicas nas escolas 

públicas. 

8. Monitoramento e Avaliação Contínua: Criar mecanismos de avaliação contínua do 

processo de letramento, monitorando o progresso dos alunos e a eficácia das 

estratégias pedagógicas adotadas, com o objetivo de identificar áreas de melhoria. 

9. Inclusão de Métodos Multissensoriais: Incorporar métodos de ensino 

multissensoriais que facilitem o letramento, como o uso de materiais táteis, visuais e 

auditivos, para atender diferentes estilos de aprendizagem das crianças. 



17 
  

10. Ampliação de Horas de Apoio Pedagógico: Propor a criação de programas de 

reforço escolar para alunos que apresentem dificuldades no processo de letramento, 

garantindo que eles recebam suporte pedagógico adicional fora do horário de aula. 

11. Aprimoramento da Gestão Escolar: Fortalecer a formação dos gestores 

escolares para que possam atuar de maneira mais eficaz na implementação de 

melhorias no processo de letramento, promovendo uma liderança educacional 

participativa e inovadora. 

12. Divulgação de Boas Práticas: Incentivar a troca de experiências e a divulgação 

de boas práticas pedagógicas entre as escolas, promovendo encontros e seminários 

voltados para a discussão de soluções criativas e bem-sucedidas no processo de 

letramento na educação infantil. 
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